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RESUMO Este trabalho tem como intento rever a 

conceituação de netnografia como a mesma pode ser 

aplicada como ferramenta metodológica a fim de que 

sejam produzidos textos científicos, pesquisas etnográficas 

ou mesmo como uma fonte de informações de cunho 

investigativo cultural. 
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Introdução
Com a globalização, surgiu a Era da Informação e a consequente inclusão da 

tecnologia como um adendo habitual do dia a dia das pessoas. Com isto, a concepção 

do conhecimento se tornou flexível e inconstante. As informações se tornaram 

provisórias e ágeis, aumentando o fluxo de transmissão de conteúdos (BELL, 1974).

A internet agora é o veículo das mais variadas informações, quebrando as 

barreiras da distância e do tempo, e sendo capaz de inserir junto das mesmas 

imagens e outras fontes cibernéticas de conteúdos relacionados. Isso, no entanto, 

não confere à pesquisa realizada pela internet a qualidade e a veracidade necessárias 

para embasamentos concretos (CASTELLS, 1999). 

Isso quer dizer que a sociedade como um todo é afetada por essa velocidade 

de informação e pelos equívocos trazidos por ela. Aqueles que antes baseavam seus 

estudos em livros e em experiências reais tiveram suas pesquisas modificadas ou, 

ainda, deixadas de lado por essa mesma razão. Essa situação ocorre porque muitos 

dos pesquisadores e de seus leitores perderam a habilidade do senso crítico e/ou 

porque estão somente interessados na progressão sem evolução (CASTELLS, 1999).

Com o aumento do potencial da tecnologia, as informações fluem com mais 

facilidade e mais rapidez. Isto tem possibilitado que relações interpessoais se 

criem por diversos meios. No mundo virtual, existe a Comunicação Mediada por 

Computador (CMC) que permite a construção de conexões psicológicas, emocionais 

e culturais entre uma quantidade extensa de pessoas enquanto elas estão online 

(HERRING,2001)..

Segundo Lévy (2000), ciberespaço é “o novo meio de comunicação que surge da 

interconexão mundial de computadores” e apresenta um potencial positivo enorme, 

sem contar o impacto social e cultural. A este impacto, dá-se o nome de cibercultura, 

que, ainda de acordo com Lévy (2000), é um “conjunto de técnicas (materiais e 

intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 

desenvolvem junto com o crescimento do ciberespaço”. 

A realidade que se passa fora do mundo virtual e aquela que acontece na rede 

não são destacadas uma da outra. Isto porque elas formam o todo e o pesquisador 

deve analisar o todo de uma realidade, não uma parcela dela.

E é exatamente neste contexto que o trabalho irá se inserir ao estudar como a 

netnografia influencia a posição do pesquisador e a formação da pesquisa científica. 

(...) para continuar a explorar efetivamente alguns dos principais e contínuos 

problemas da pesquisa etnográfica, (tais como a natureza de mundos sociais 

específicos e subculturas; a construção de identidade; as crenças; os valores; e as 

visões de mundo subjacentes à ação humana e à vida social; e a experiência da vida 

do dia a dia) os etnógrafos precisam incorporar a internet e a CMC nas suas pesquisas 

para entender adequadamente a vida social na sociedade contemporânea. (GARCIA 

et al, 2009)
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Conceito de Netnografia
 A netnografia, ou a etnografia virtual, é um meio de pesquisa no meio 

digital para definir certas percepções e dados sobre determinada comunidade que 

influenciem diretamente a construção do entendimento dos seus membros. São os 

dados coletados na internet, como fóruns, blogs e redes sociais, que irão determinar 

os fenômenos culturais envolvidas na pesquisa em questão. 

 Essa metodologia permite o estudo de diversas questões pelas mais variadas 

áreas, como a administração, o marketing, a antropologia e a comunicação. 

 (...) a imersão do pesquisador no grupo a ser estudado e a sua convivência 

com a cultura local para entender, ou melhor, mergulhar no modo de ver e pensar o 

mundo daquele grupo, a fim de poder falar sobre ele. (MARTINS, 2012)

 O profissional que trabalha com a netnografia, denominado netnógrafo, 

precisa estruturar uma linha de raciocínio clara e objetiva, descrevendo o que 

gostaria de encontrar sobre determinada cultura, quais fontes dentro do meio 

cibernético utilizará para tal e qual será a comunidade na qual terá foco. Todo esse 

preparo, chamado de entrée cultural, é determinante para se alcançar com sucesso 

informações seguras e bem embasadas. 

Sua origem descende da etnografia, sendo assim impossível distanciar um 

termo do outro. (HINE, 2005)

 Tendo em vista o pouco tempo de vida do espaço cibernético e o recente 

surgimento da netnografia, os primórdios dessa metodologia é amplamente 

discutido. Pieniz (2009) e Gutierrez (2010) apontam que o termo “netnografia” surgiu 

em 1995, cunhado por pesquisadores norte-americanos. Robert Kozinets (1997, 2002) 

começou a fazer adaptações da metodologia etnográfica em ambiente virtual em 

suas pesquisas sobre marketing em comunidades online. Logo em seguida, Christine 

Hine (2005) também começa a estudar o espaço virtual sob esta mesma ótica. 

(MARTINS, 2012)

 Baseando-se no fato de que a globalização é uma das características mais 

presentes e dominantes do mundo moderno, entende-se que a netnografia é 

essencial para entender e compilar informações sobre determinada cultura.

 O primeiro passo do processo é determinar o tema e a comunidade a serem 

pesquisados. A seguir, determina-se como o pesquisador irá buscar dados sobre o 

tema e sobre a comunidade em questão e como irá apresentar tais informações. Ao 

definir isso, é possível partir para a coleta de dados. Nesse momento, o pesquisador 

deverá dividir as informações extraídas em três módulos: dados arquivais, dados 

extraídos e dados de notas de campo. 

 Os dados arquivais são todos aqueles encontrados diretamente na fonte 

cibernética, ou seja, são postagens em blogs, dados específicos de um site ou de 
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uma página em uma rede social. São os dados mais superficiais e diretos. 

 Os dados extraídos são obtidos por meio da interação do pesquisador com a 

comunidade envolvida com aquela cultura. Isso quer dizer que existe sim a influência 

da percepção do pesquisador e seus próprios ideais enquanto imprime esses dados, 

mesmo que a base deles seja fornecida pelos membros da comunidade.

 Por fim, os dados de notas de campo são essencialmente individuais do 

pesquisador, pois consideram apenas sua visão quanto àquela comunidade e quanto 

à cultura formada por ela. Não existe fornecimento de informações de terceiros, 

apenas a sua percepção quanto à vida ali expressada.

 A netnografia conquistou cada vez mais espaço em pesquisas científicas 

devido às transformações que ocorreram na sociedade por causa da globalização. 

Afinal, na internet, as pessoas expressam muito do que acreditam, do que querem e 

do que fazem, delineando uma nova estrutura cultural. (KOZINETS, 2014)

Distinções entre Etnografia e Netnografia
 Antes de distinguir um conceito de outro, é preciso que se esclareça o que é 

etnografia, a qual:

(...) consiste na observação e análise de grupos humanos considerados em sua 

particularidade (frequentemente escolhidos, por razões técnicas e práticas, mas que 

não se prendem de modo algum à natureza da pesquisa, entre aqueles que mais 

diferem do nosso), e visando à reconstituição, tão fiel quanto possível, da vida de 

cada um deles. (LÉVI-STRAUSS, 1967 apud MARCONI; PRESOTTO, 1987)

A etnografia é a interpretação de um conjunto de “exemplos transitórios 

de comportamento modelado” que compreendem a cultura de determinada 

comunidade.(GEERTZ, 2001)

Hine (2000) complementa que isto se dá porque o observador deve mergulhar 

nas relações que estão presentes naquele contexto e dar sentido aos gestos, à fala 

e às tradições que as conectam. 

 Ou seja, a etnografia se baseia em uma pesquisa tendo em vista características 

específicas de um grupo de indivíduos. Essa metodologia está intimamente ligada à 

antropologia e teve início entre o fim do século XIX e o início do século XX. 

 Seu caráter subjetivo tomou nova forma em 1922, quando Malinowski 

organizou perfis para cada grupo de características, criando assim um método 

sistemático de organizar e rotular as informações coletadas. Foi também durante 

este período que esta metodologia se alastrou para os ramos da sociologia e, 

posteriormente, da psicologia e da educação.

Na etnografia, reconstrói-se o cenário, as perspectivas e todo o contexto do 
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grupo estudado para que o etnógrafo possa vivenciar aquela realidade tal como seu 

objeto de estudo. Logo, a etnografia descreveria aquela cultura pela visão e pela 

experiência do observador, permitindo que todos os aspectos do fenômeno social 

fossem avaliados de forma empírica. 

(...) praticar a etnografia é estabelecer relações, selecionar informantes, 

transcrever textos, levantar genealogias, mapear campos, manter um diário, e assim 

por diante. Mas não essas coisas, as técnicas e os processos determinados, que 

definem o empreendimento. O que o define é o tipo de esforço intelectual que 

ele representa: um risco elaborado para uma descrição “descrição densa”, tomando 

emprestada uma noção de Gilbert Ryle. (GEERTZ, 1978)

Goetz e Lecompte (1988) entendem que a etnografia se trata de formar um perfil 

de determinado grupo cultural, tendo em vista os traços culturais que nele estão 

inseridos. 

Compreendendo o conceito de etnografia e netnografia, são notadas as 

semelhanças. Mesmo que a netnografia tenha se originado devido à existência 

da etnografia, é preciso entender a diferença de pesquisa em cada uma das 

metodologias.

Diferentemente da etnografia tradicional, a netnografia não exige a presença 

física do pesquisador. Assim, a abordagem inicial, a chegada ao campo de pesquisa, 

assume um formato diferente. (...) Além disso, nos espaços online, a mediação 

da tecnologia interpõe na interação entre pesquisador e pesquisados filtros 

relacionados às possibilidades e peculiaridades de cada tecnologia. (GUTIERREZ, 

2009)

 Isso, portanto, faz com que se compreenda a importância da influência de 

um observador imediato e presencial, mas também aponta a eficácia da pesquisa 

por meio virtual, já que:

(...) tudo o que se expõe no ambiente online, e que é de uma riqueza imensurável 

para novas pesquisas, faz parte da construção que cada indivíduo faz de si mesmo 

e de suas representações virtuais. Hoje, o que encontramos na Web é o outro que 

se constitui a si mesmo, produzindo a sua verdade. (MARTINS; MAMEDE-NEVES, 2011)

 Ao utilizar-se da etnografia para estudar um grupo específico, o observador 

investe na reflexão para absorver a cultura, que se baseia nos olhares, nos gestos, 

na fala, no comportamento humano, no afeto, na gratidão e nos outros sentimentos 

e ações envolvidas no dia a dia das pessoas do grupo.
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 O observador, neste caso, tem participação ativa, contato com o objeto de 

estudo, maior envolvimento e gera um estudo mais sensível e mais detalhado. 

 Quanto à netnografia, há um tempo limitado na reflexão, por isso coisas 

como fala, gestos e sentimentos de um grupo são deixados de lado. Não há vínculo 

do observador com o objeto de estudo e o ambiente de análise é muito restrito. 

Apesar de utilizar considerável menos tempo e não necessitar mais do que alguns 

cliques, a descrição de um grupo, se baseada apenas em uma pesquisa netnográfica, 

é superficial, pois “o fluxo da vida real não é mais capturado”. (ANGROSINO, 2009, 

apud FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2012)

(...) o virtual caracteriza-se por não somente eliminar a realidade, mas também 

a imaginação do real, do político, do social – não somente a realidade do tempo, 

mas a imaginação do passado e do futuro (...) (BAUDRILLARD, 1997)

Netnografia e sua Capacidade 
Metodológica

 A partir do conhecimento do ciberespaço, tem sido possível presenciar 

o desenvolvimento de experiências e de ferramentas baseadas na capacidade 

metodológica da internet. 

 Há uma considerável gama de trabalhos acadêmicos que analisa a 

metodologia, sendo que normalmente são direcionados para questões relacionadas 

à própria operacionalização da educação realizada à distância e não da forma que o 

estudo é feito. 

 O desenvolvimento dos sistemas eletrônicos tem sido um dos principais 

responsáveis pelas grandes transformações que a sociedade tem passado e esta 

tem sido impactada especialmente em relação às informações. As mudanças têm 

se dado em função do “encurtamento da distância” propiciado pela internet e pela 

mudança cultural denominada “cultura internet”. (CASTELLS, 1999)

 As mudanças na cultura a partir da utilização das ferramentas tecnológicas 

têm gerado grandes transformações nas mais diversas atividades do cotidiano, 

especialmente em relação à mudança na percepção das distâncias entre as pessoas, 

desde a simples efetivação de relações sociais até em relações organizacionais 

diversas estabelecidas entre indivíduos.

 O teórico Negroponte (1995) apontava que devido a essa migração de 

experiências para o meio virtual associada ao aumento da liberdade de expressão 

no ciberespaço reduz a presença física das pessoas “num determinado lugar em 

determinada hora” e que “a transmissão do próprio lugar vai começar a se tornar 

realidade”.
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Por outro lado, Rheingold (1996) defendia que a Comunicação Mediada por 

Computador (CMC) iria democratizar a informação e aumentar a liberdade de 

expressão.

No caso específico da netnografia, o qual lida com dinâmicas relacionais na 

internet, vários métodos e técnicas têm sido desenvolvidas ou adaptadas aos novos 

contextos, visto que o crescimento da interação das pessoas no ciberespaço permite 

que este seja um ambiente favorável de estudo. (BOWLER, 2010)

Como fonte de pesquisa, os blogs têm sido extremamente ricos para estudos 

empíricos. Eles falam muito sobre as pessoas como indivíduos e como seres sociais, 

além de possibilitar hábitos de consumo, perspectiva de vida, entre outros detalhes 

cruciais para o detalhamento do seu perfil cultural. 

A partir do momento em que a internet permitiu às pessoas se relacionarem 

em um ambiente virtual, questionamentos de como, por que e quem exigiram novas 

formas de estudo.

Segundo Gebera (2008), a netnografia torna possível analisar os mais distintos 

contextos sociais dentro do meio virtual não só no que se refere à relação interpessoal 

quanto no que se refere a costumes e gostos.

Konizets e Handelman (1988) defendiam o uso da netnografia em três sentidos:

• Metodologia para estudar culturas do ciberespaço;

• Metodologia para estudar culturas das comunidades derivadas desse grupo 

virtual;

• Ferramenta exploratória para estudar tópicos culturais em geral.

Tendo em vista suas vias de possibilidades, foram agrupados tópicos que foram 

considerados vantagens e outros que foram considerados desvantagens quando 

aplicada a netnografia.

a. Vantagens

- Gasta-se menos tempo para realizar as pesquisas;

- É investido menos dinheiro para a realização das pesquisas;

- Não é necessário um esforço físico grande ou demorado para pesquisa o 

objeto de estudo;

- O pesquisador pode obter grandes quantidades de informações de um 

ambiente favorável e conciso, evitando problemas na narrativa de todos os detalhes;

- A validação das informações coletadas é mais fácil, visto que o validador pode 

também utilizar da internet para receber o material e checar;

- Mantém o anonimato e a imparcialidade do observador.

b. Desvantagens

- Excesso de informação;

- Não observação da linguagem corporal dos membros da comunidade;

- Foco em dados textuais;
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- Falta de confiança nos dados coletados;

- Falsa noção de neutralidade;

- Generalização de características da comunidade.

Considerações Finais
Como proposto no início do trabalho, o mesmo apresentou conceituações e 

opiniões que fundamentam o uso da netnografia para fomentar pesquisas, servindo 

assim, portanto, ao intuito de estudiosos que busquem conhecer e compreender os 

elementos e a dinâmica culturais presentes em um contexto específico, tendo em 

vista as informações coletadas no ciberespaço.

È possível entender a metodologia apresentada como forte aliada para 

expandir estudos de uma área específica. Porque, assim como afirmado por Howard 

(2002), “tão logo as novas formas de organização social e comunidades aparecem, 

os pesquisadores devem adaptar os seus métodos, a fim de capturar melhores 

evidências”. 

A etnografia não está mais confinada a estudos de um único lugar, de pessoas 

supostamente isoladas ou convenientemente distintas e isoladas (a abordagem 

da ilha cultural). Com o surgimento e expansão de grandes migrações humanas, o 

desaparecimento dos grupos nativos, a globalização do mercado, as informações 

melhoradas, as tecnologias de comunicação e transporte, e o antropologizar do 

ocidente, a etnografia tornou-se bastante desterritorializada. Com uma mudança 

tão ampla, vem um inevitável, e ainda sim sem precedentes, embaralhamento e 

interpenetração dos modos de pensamento e ação em todo o mundo. Assim, o 

surgimento do que Marcus (1998) chama de “etnografia multilateral”, onde as mesmas 

pessoas ou grupos de pessoas são rastreadas em todos os diferentes cenários que 

compõem os seus mundos de vida. (VAN MANNEN, 2006)

Como contribuição teórica, este estudo colabora para o crescimento da pesquisa 

sobre culturas da internet, como forma de fortalecer e diversificar as pesquisas. Não 

é defendida aqui a originalidade ou o pioneirismo da ação, mas apenas a organização 

da metodologia para conceder resultados mais concisos e claros. 

(...) a validade da etnografia na contemporaneidade na observação de 

manifestações de formas de cibercultura, merece um aprofundamento que leve 

em conta a possibilidade de olhar o objeto, de aproximar-se dele de modo virtual, 

online e netnográfico, mas também, quando existir a chance, de modo presencial. 

(ROCHA; MONTARDO, 2005)
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Sugere-se que futuras pesquisas no campo em questão proponham formas de 

amenizar os poucos aspectos negativos da metodologia aqui apresentados e de 

potencializar os aspectos positivos. 

O desafio que se coloca para o método etnográfico nesse contexto não seria o 

de entrar em um embate com a netnografia, mas sim, como discutido, aproveitar-se 

dela, de forma a triangular uma maior quantidade de dados a serem encontrados 

na pesquisa, em situações que os grupos interagem tanto online quanto offline, 

como dimensões de uma mesma “realidade”. Isso pode promover uma riqueza em 

termos de dados representativos da realidade de determinados grupos sociais sob 

estudo que seria fundamental no processo de construção do conhecimento sobre 

os grupos sociais específicos na medida em que permitiria a construção de quadros 

mais amplos do contexto cotidiano dos mesmos. 

Acredita-se que há muito a se conhecer a respeito da cibercultura e da sua 

capacidade de captação de informações. 
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